
Reeditando o que se viu nos 
atos em defesa da educação, nos 
dias 15 e 30 de maio, e na greve 
geral em 14 de junho, o próximo 
protesto nacional terá em peso a 
presença de docentes, estudantes 
e trabalhadores da educação. A 
Adufes e o Andes-SN (Sindicato 
Nacional) participarão da mobili-
zação que ocorre durante as ativi-
dades do 64° Conad (Brasília), em 
12 de julho.

“O texto base da reforma da 
previdência acaba de ser aprovado 
na Câmara Federal e as mobiliza-
ções se fazem necessárias diante 
de tantas maldades” ressalta 
o presidente da Adufes, José 
Antônio da Rocha Pinto. Sendo 
assim, de forma unitária, traba-
lhadores dos setores públicos e 
privados vão incorporar com mais 
força a necessidade de barrar a 
reforma da previdência. 

Não há o que negociar. A 
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) 06/2019 seguirá 
ainda para o plenário da Câmara, 
onde terá de passar por dois 
turnos de votação e necessi-
tará do apoio de ao menos 308 
dos 513 deputados. Depois, se 
aprovada, vai para o Senado. Em 
visitas e ações nos campi da Ufes, 

a diretoria da Adufes tem aler-
tado a categoria sobre a retirada 
de direitos e da urgência 
da intensificação 
da luta.

As centrais 
sindicais entregam 
em 13/8  no 
Congresso Nacional 
um abaixo-assi-
nado em que milhares 
rejeitam a Reforma da 
Previdência.  “A tarefa 
dos/as trabalhadores/as 
do campo e da cidade é 
fortalecer as ações de luta 
para barrar este e outros ataques”.

O ‘contingenciamento’ é de 
R$ 1,7 bilhão, o que representa 
24,84% dos gastos tidos como 
não obrigatórios (água, luz, tele-
fone) e 3,43% do orçamento total 
das Universidades e Institutos. 
Caso a medida não seja revista, 
as instituições terão seu funcio-
namento comprometido já no 
próximo semestre letivo.

A Ufes discutiu os impactos 
em Audiência Pública (10/6), 

que reuniu comuni-
dades acadêmicas, 
representantes do 
Ministério Público 
Federal, movi-
mentos sociais e 
parlamentares. 
O 2º Vice- 
presidente 
da Regional 
Leste do 
ANDES-SN, 

Ricardo Behr e 
o presidente da Adufes, 

José Antônio da Rocha Pinto, 
marcaram presença.

Na Ufes e no Ifes, os cortes 
atingem serviços essenciais, 
como limpeza e vigilância. Outra 
preocupação são os cortes 
das bolsas da pós-graduação. 
Hoje, 90% da produção cientí-
fica brasileira estão nas univer-
sidades. “Este governo quer 
promover educação apenas para 
formação de mão de obra. Defen-
demos melhores condições de 
trabalho, salário digno e, sobre-
tudo, um projeto de educação 
pública, gratuita, de qualidade e 
socialmente referenciado”, frisa 
Ricardo Behr.

Atos contra 
reforma da 
Previdência 
e em defesa 
da Educação 
seguirão em 
julho e agosto FO
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Corte de verbas 
inviabiliza ensino

Em resposta aos ataques à educação pública, professores, técnicos e estudantes paralisaram 
as atividades.

Comissão da Câmara 
Federal discutiu no dia 
2 de julho os cortes 
de 30% do orçamen-
to das instituições de 
Ensino Superior.
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Para atualizar as estratégias 
da luta contra as reformas que 
retiram direitos sociais, docentes 
participam em Brasília (11 a 14 de 
julho) do 64º Conselho de Seções 
Sindicais do ANDES Sindicato 
Nacional (Conad). Delegado e 
observadores da Adufes foram 
eleitos para o evento e ajudarão 
a renovar os planos de luta apro-
vados no 38º Congresso ocorrido 
no início do ano. “Vamos definir 
conjuntamente como segui-
remos adiante o restante do ano”, 
garante o presidente da Adufes, 
José Antônio da Rocha Pinto. Ele 
lembra que o Conad é um espaço 
deliberativo também importante.

A  delegação, a exemplo do 
Congresso, foi escolhida de forma 
democrática e em geral as discus-
sões dos eventos são pautadas 
por textos apresentados pela 
direção e sindicalizados.  Todos, 
inclusive os observadores, podem 
apresentar sugestões, críticas, 
expressar opiniões sobre a estru-
tura e formato dos eventos e 
das lutas realizadas. O Fique Por 
Dentro traz avaliações de partici-
pantes do 38º Congresso, inclu-
sive de marinheiros de primeira 
viagem que viram na experiência 
um importante aprendizado.

Conad reforça 
discussões do 
38º Congresso 
do ANDES-SN

Participar do 38º Congresso do Andes 

como observadora foi uma experiência 

formativa importante, pois pude acompa-

nhar a dinâmica das discussões, os modos 

de organização das atividades e as vota-

ções, ações e metodologias desconhecidas 

por mim, até então; pois, por algumas razões, 

nunca havia sido sindicalizada até 2017. 

Assim, tal observação contribuiu para o meu 

aprendizado acerca de assuntos relevantes 

para o rumo da educação pública brasi-

leira, estimulou-me a buscar compreender a 

importância de estar associada e reforçou a 

importância da participação social.

Precisamos aumentar a participação em 

nossas ADs e renovar o ANDES-SN! O asso-

ciado comum pouco participa das instâncias 

sindicais. Eles são a “base” de nosso sindicato 

e não quem esteve no Congresso do Andes, 

cuja metodologia não me pareceu efetiva-

mente democrática em seus propósitos exte-

nuantes e improdutivos (a foto final tirada na 

madrugada, às 4h40min e com 65 pessoas, 

incluindo observadores, membros da dire-

toria e delegados, prova isso), pois acaba 

deixando de lado os menos disciplinados 

partidariamente. Ademais, o tom agressivo 

de algumas falas exige-nos reavivar no sindi-

cato um saudável clima de camaradagem 

entre companheiros, compondo o campo 

plural da democracia.

Avaliação 

38º Congresso 

do Andes

Avaliação 

38º Congresso 

do Andes

A metodologia do congresso se propõe 

democrática, no entanto é exaustiva e ao 

mesmo tempo não promove o diálogo quando 

diversas discussões, propostas nos GTs, em 

torno das TRs são dadas como superadas e 

que falta aos participantes, especialmente os 

novatos, o acúmulo das proposições feitas 

pelo ANDES/SN. A Centralidade da Luta e 

a paridade na diretoria foram pontos funda-

mentais. A discussão da carreira EBTT foi 

quase ausente, com proposição apenas de 

realização de um encontro nacional que trate 

da carreira, deixando de lado questões como 

o controle de ponto para as/os docentes 

EBTTs em diferentes IFEs.

O Congresso é muito rico e se pretende 

bastante democrático. Porém, a metodologia 

é desgastante e ineficaz. Os GTs vão empur-

rando os temas para as plenárias, que por 

sua vez vão empurrando os temas para a 

plenária final, quando ninguém mais suporta 

o cansaço e as decisões são tomadas com 

poucos participantes, exaltados como “resis-

tentes”, como se fossem aqueles que real-

mente se importam, quando na verdade se 

submetem a uma lógica desumana e falha de 

organização. É preciso repensar essa estru-

tura, que privilegia poucos e não dialoga com 

a base, que sequer compreende o que se 

discute no congresso e sua importância para 

a organização da categoria.
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